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componentes de rendimento da cultura do milho. O ensaio foi conduzido em DBC em esquema fatorial 2 x 
4 x 5, com quatro repetições, sendo: duas safras (2014/15 e 2015/16), quatro populações de plantas (55.000, 
70.000, 85.000 e 100.000 plantas ha-1) e cinco doses de N em cobertura (0, 75, 150 e 225 kg ha-1 de N). Houve 
diferença entre as safras para todas as variáveis estudadas, exceto para grãos/espiga. O N em cobertura 
proporcionou aumento da produtividade, da MMG, do número de grãos por fileira e grãos por espiga. 
Com o aumento da população de plantas verificou-se aumento de produtividade, da altura de inserção da 
primeira espiga e da altura de planta e diminuição da MMG, do número de fileiras, grãos/fileira e grãos/
espiga. Não houve interação entre população de plantas e dose de N em cobertura, o que sugere que a dose 
de N aplicada em cobertura é independente da população de plantas utilizada.
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Resumo

São muitos os fatores que interferem na 
produtividade da cultura do milho, como o arranjo 
populacional e a aplicação de N em cobertura. 
Entretanto, é importante estudar como esses fatores 
interagem entre si. Assim, o propósito deste trabalho foi 
estudar como diferentes populações de plantas e doses 
de N em cobertura influenciam a produtividade e os 

Palavras-chave: Adubação nitrogenada, arranjo de plantas, Zea mays

Abstract

Performance of maize crop submitted to different populations of plants and 
topdressing N doses

There are many factors that interfere in the yield of maize crop, such as the population arrangement 
and the application of topdressing N. However, it is important to study how these factors interact with 
each other. Thus, the purpose of this work was to study how different plant populations and topdressing N 
doses influence the yield and yield components of the maize crop. The experiment was conducted in RBD 
in a 2 x 4 x 5 factorial scheme, with four replications, being: two crops seasons (2014/15 and 2015/16), four 
plant populations (55,000, 70,000, 85,000 and 100,000 plants ha-1) and five topdressing N doses (0, 75, 150 and 
225 kg ha-1 of N). There was a difference between the crops seasons for all variables studied, except for the 
grain/ear. The topdressing N doses provided increased in yield, TGW, number of grains/row and grains/
ear. With the increase of the plant population there was an increase in yield, height of insertion of the first 
ear and plant height and decrease of TGW, number of rows/ear, grains/row and grains/ear. There was no 
interaction between plant population and topdressing N doses, which suggests that the topdressing N dose 
applied is independent of the population of plants used. 

Keywords: Nitrogen fertilization, plant arrangement, Zea mays.
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Resumen

Desempeño del cultivo del maíz sometido a diferentes poblaciones de plantas 
y dosis de N en cobertura

           Son muchos los factores que interfieren en la productividad del cultivo del maíz, como el arreglo 
poblacional y la aplicación de N en cobertura. Sin embargo, es importante estudiar cómo estos factores 
interactúan entre sí. Así, el propósito de este trabajo fue estudiar cómo diferentes poblaciones de plantas 
y dosis de N en cubierta influencian la productividad y los componentes de rendimiento del cultivo del 
maíz. El ensayo fue conducido en DBC en esquema factorial 2 x 4 x 5, con cuatro repeticiones, siendo: 
dos cosechas (2014/15 y 2015/16), cuatro poblaciones de plantas (55.000, 70.000, 85.000 y 100.000 plantas 
ha-1) y cinco dosis de N en cobertura (0, 75, 150 y 225 kg ha-1 de N). Hubo diferencias entre las cosechas 
para todas las variables estudiadas, excepto para granos / espiga. El N en cobertura proporcionó 
aumento de la productividad, de la MMG, del número de granos por hilera y granos por espiga. Con el 
aumento de la población de plantas se verificó aumento de productividad, de la altura de inserción de 

Introdução

A população mundial está em franca expansão, 
deste modo, para alimentar todos os indivíduos 
é absolutamente essencial que a produtividade 
agrícola seja significativamente aumentada dentro 
das próximas décadas (GLICK, 2014). Como uma 
das principais culturas de grãos cultivadas em todo o 
mundo, o milho (Zea mays L.) apresenta alto potencial 
produtivo, logo, é uma importante fonte de alimento 
a nível mundial (YAN et al., 2018).

Apesar da evidente importância da cultura do 
milho, verifica-se que a produtividade desta cultura 
está aquém do seu potencial produtivo. É importante 
salientar que a produtividade da cultura do milho é 
uma variável complexa e depende da interação entre 
fatores genéticos, ambientais e de manejo (KAPPES 
et al., 2011). Estudos mostraram que condições 
climáticas, especialmente a radiação solar, têm grande 
influência no crescimento do milho e na estrutura 
populacional (IIZUMI e RAMANKUTTY, 2015).

Neste contexto, o manejo do arranjo de plantas 
por meio da alteração na densidade populacional 
tem sido apontado como uma importante prática de 
manejo para maximizar o rendimento de grãos pela 
otimização de fatores de produção, como água, luz e 
nutrientes (ARGENTA et al., 2001; DEMÉTRIO et al., 
2008). A utilização do melhor arranjo populacional 
incrementa o rendimento de grãos da cultura do 
milho, uma vez que aperfeiçoa a interceptação da 
radiação solar pelas plantas (VITORAZZI et al., 2017).

Via de regra, o melhor arranjo é o que 
apresenta uma melhor equidistância entre plantas 
e por consequência promove a melhor utilização 
dos fatores de produção. Ao melhorar o arranjo 
de plantas, em espaços equidistantes, diminui-se a 
competitividade entre as plantas na linha e reduz a 
evaporação de água do solo devido ao aumento da 
absorção (ARGENTA et al., 2001).

Como evidenciado anteriormente, a densidade 
de plantas de milho, quando bem manejada pode 
afetar positivamente a produtividade da cultura, 
entretanto, o aumento no número de plantas por 
área, pode acarretar também em mudanças no 
comportamento e nos componentes de planta 
(FARINELLI e CERVEIRA JUNIOR, 2014). 

Assim, o aumento do número de plantas na 
área também aumentará a competição por recursos, 
como água, luz e nutrientes, o que poderá acarretar 
em efeito negativo. Uma das maneiras para evitar um 
possível efeito negativo é por meio do entendimento 
da quantidade de nutrientes que deverá ser fornecido 
para a cultura. 

Neste contexto, para que possa expressar todo 
seu potencial produtivo, a cultura do milho requer 
que suas exigências nutricionais sejam plenamente 
atendidas, em virtude da grande extração de 
nutrientes do solo (AMARAL FILHO et al., 2005). 
Sabe-se que o nitrogênio é o nutriente exigido em 
maior quantidade pela cultura, sendo o que mais 
frequentemente limita a produtividade de grãos 
(FARINELLI e LEMOS, 2012). Acredita-se ainda que 
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a exigência em N se torna ainda maior em situações 
de elevadas populações de plantas.

Logo, o propósito deste estudo foi avaliar como 
a população de plantas e doses de N em cobertura 
influenciam a produtividade e os componentes de 
rendimento da cultura do milho.

Material e métodos

O experimento foi realizado no município 
de Candói, região Centro-Sul do Estado do Paraná, 
na fazenda Modelo, com Latitude de 25º30’11.3”S e 

Figura 1. Temperatura máxima (Tmax  ºC), temperatura mínima (Tmin ºC) e precipitação pluviométrica (mm) 
do período de condução dos experimentos. Guarapuava, PR, 2018.

longitude 51º48’24.4”W, durante as safras agrícolas de 
2014/15 e 2015/16. O clima da região, de acordo com 
Köppen (Maak, 1968), é classificado como Cfb com 
altitude de aproximadamente 1.100 m, precipitação 
média anual de 1.944 mm, temperatura mínima 
média anual de 12,7 ºC, e a temperatura máxima 
média anual de 23,5 ºC. Os dados de temperatura 
máxima, temperatura mínima e de precipitação de 
cada safra estão demonstrados na Figura 1. O solo 
da área experimental é do tipo Latossolo Bruno 
Distroférrico Típico (EMBRAPA, 2013). 

Utilizou-se delineamento experimental de 
blocos ao acaso, em esquema fatorial de 2x4x5, 
sendo duas safras agrícolas (2014/15 e 2015/16), 
quatro populações de plantas (55.000, 70.000, 85,000 
e 100.000 plantas ha-1) e cinco doses de nitrogênio 
em cobertura (0, 75, 150, 225 e 300 kg ha-1 de N), 
com quatro repetições. A parcela foi constituída 
por sete linhas, com seis metros de comprimento. A 
aplicação do N foi realizada nos estádios V3 e V5, 
sendo distribuído nas linhas. A escolha do híbrido 
utilizado em cada safra (Tabela 1) seguiu o critério de 
representatividade da região, ou seja, o híbrido com 
maior área semeada em área comercial naquela safra. 
As demais informações da condução do experimento 
estão demonstradas na Tabela 1. 

Tabela 1. Informações das safras estudadas nos 
ensaios. Guarapuava, PR – 2018.

Atividade
Safras

2014/15 2015/16
Semeadura 13/09/2014 01/10/2015

Híbrido DKB 290 PRO III As 1656 PRO III
Espaçamento 0,425 0,425

Adubação de base 
(kg ha-1)

N 49,4 49,4
P2O5 133 133
K2O 38 38

Adubação N de 
cobertura

V3 11/10/2014 16/10/2015
V5 24/10/2014  28/10/2015
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As variáveis analisadas foram: produtividade, 
massa de mil grãos (MMG), grãos ardidos, altura 
de inserção da espiga, altura de planta, número de 
fileiras por espiga, número de grãos por fileira e 
número de grãos por espiga.

Antes da realização da colheita, utilizou-se 
uma régua graduada para medições de altura de 
planta e altura de inserção da espiga. Para isso, 
mediram-se três plantas, escolhidas aleatoriamente 
na área útil da parcela. Para a quantificação da 
produtividade, colheram-se as espigas da área útil 
da parcela. As mesmas foram trilhadas, pesadas e 
medida a umidade. Posteriormente realizou-se a 
correção do peso da parcela para 13% e calculou-se 
a produtividade em kg ha-1.

Para a avaliação da MMG, foi feita a contagem 
de 300 grãos e, em seguida, extrapolou-se este valor 
para 1.000 grãos. A porcentagem de grãos ardidos foi 
obtida por meio da seleção dos grãos considerados 
ardidos de uma amostra de 250 g. Ainda, colheram-
se 10 espigas da área útil da parcela para avaliar 
os componentes de rendimento sendo: número de 
fileiras por espiga, número de grãos por fileira e 
número de grãos por espiga.

Os dados foram submetidos a análise de 
variância e avaliados pelo Teste F. Ao apresentarem 
significância a 5 ou 1% de probabilidade, as médias 
dos fatores qualitativos (safras) foram comparadas 
entre si pelo Teste de t a 5% de probabilidade e 
os valores dos fatores quantitativos (doses de N e 
população de plantas) foram submetidos a análise 
de regressão pelo software Sisvar.

Resultados e discussão

De acordo com a Tabela 2, a fonte de variação 
População, com exceção da variável altura de planta, 
influenciou todas as variáveis estudadas. Ainda, a 
fonte de variação Nitrogênio, influenciou todas as 
variáveis estudadas, exceto a porcentagem de grãos 
ardidos e o número de fileiras por espiga. Com 

exceção da fonte de variação número de grãos/
espiga, todas as variáveis foram influenciadas pela 
fonte de variação Safra. Verificou-se interação P x S 
para as variáveis MMG, grãos ardidos e altura de 
planta. Observou-se também interação N x S para as 
variáveis produtividade, MMG e altura de inserção 
da espiga. Não houve interação P x N e P x N x S para 
nenhuma das variáveis estudadas.

A ausência de interação entre P x N, permite 
inferir que a dose de N a ser aplicada em cobertura 
é independente da população de plantas utilizada, 
resultados semelhantes foram obtidos por (MENDES 
et al., 2013). Entretanto, dados contrários foram 
obtidos por Shioga et al. (2004), de acordo com os 
autores o emprego de densidades de plantas mais 
elevadas deve ser acompanhado do aumento da 
quantidade de nitrogênio. Dados contrastantes 
também foram verificados por Mendes et al. (2011), 
de acordo com os autores, existe interação entre a 
adubação nitrogenada e a densidade de plantas sobre 
os caracteres agronômicos da cultura do milho.

Conforme a tabela 2, a produtividade da safra 
2014/15 (15.227 kg ha-1) se diferiu estatisticamente 
da produtividade obtida na safra 2015/16 (11.495 
kg ha-1). A maior produtividade para esta safra está 
relacionada com o maior valor de MMG e de grãos/
fileira quando comparado com a safra 2015/16. 
Verificou-se ainda que na safra 2014/15 houve menor 
incidência de grãos ardidos.  A maior incidência de 
grãos ardidos na safra 2015/16 pode estar relacionada 
com a elevada precipitação pluviométrica observada 
no período anterior a colheita desta safra (Figura 1).

De acordo com a Figura 2A, a produtividade 
respondeu de maneira quadrática ao aumento da 
população de plantas. A população de plantas 
que proporcionou a máxima produtividade foi de 
78.450 plantas ha-1. Resultados semelhantes foram 
obtidos por Farinelli et al. (2014), de acordo com os 
autores houve acréscimos de produtividade com o 
aumento da população de plantas até 80.000 plantas 
ha-1. A resposta quadrática da produtividade, está 

Tabela 2. Média das variáveis em diferentes safras agrícolas. Guarapuava, PR – 2018.

Safra Produtividfade MMG Ardido
Alt. 

Inserção
Alt. Planta Fileiras

Grãos/
fileira

Grãos/
espiga

2014/15 15227 a 390,70 a 2,55 b 158,00 a 259,63 a 17,40 b 31,86 a 555,88 a
2015/16 11495 b 328,16 b 4,25 a 113,30 b 242,93 b 18,53 a 29,32 b 544,90 a

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste t a 5% de probabilidade.
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Tabela 3. Resumo da análise de variância com os valores de F para as variáveis produtividade, MMG, grão 
ardido, altura de inserção, altura de planta, número de fileiras, número de grãos por fileira e número de grãos 
por espiga da cultura do milho. Guarapuava, PR – 2018.

FV GL
Valores de F

Produtividade MMG Ardido
Alt. 

Inserção
Alt. Planta Fileiras

Grãos/
fileira

Grãos/
espiga

Bloco 3 3,621 ns 0,818 ns 0,603 ns 4,034 ** 2,017 ns 1,414 ns 0,728 ns 0,994 ns
População (P) 3 10,928 ** 52,432 ** 48,491 ** 9,379 ** 2,273 ns 31,940 ** 179,384 ** 188,615 **
Nitrogênio (N) 4 40,624 ** 22,473 ** 0,953 ns 7,129 ** 9,208 ** 1,543 ns 7,164 ** 7,218 **

Safra (S) 1 765,881 ** 1112,008 ** 33,993 ** 1755,389 ** 313,228 ** 151,787 ** 83,878 ** 3,297 ns
P x N 12 1,237 ns 0,686 ns 0,786 ns 1,442 ns 0,577 ns 0,339 ns 0,343 ns 0,217 ns
P x S 3 0,943 ns 16,583 ** 8,291 ** 0,684 ns 3,852 * 0,763 ns 0,465 ns 0,407 ns
N x S 4 15,899 ** 12,757 ** 0,568 ns 2,703 * 0,782 ns 0,835 ns 0,878 ns 0,813 ns

P x N x S 12 0,701 ns 1,369 ns 0,724 ns 0,638 ns 0,930 ns 0,640 ns 0,804 ns 0,671 ns
CV (%) - 6,38 3,3 54,29 4,97 2,38 3,23 5,75 6,95
Média - 13361,19 359,43 3,4 135,64 251,27 17,96 30,59 550,39

FV – Fonte de variação; GL – Graus de liberdade; CV (%) – coeficiente de variação; ns – não significativo; ** - significativo a 
1% pelo teste F; * - significativo a 5% pelo teste F.

relacionada com o grau de competição intraespecífica, 
assim, quando há uma competição elevada entre 
plantas a tendência é que ocorra diminuição de 
produtividade (VITORAZZI et al., 2017). Por fim, 
Vian et al. (2016) relataram que a obtenção de 
alta produtividade de grãos na cultura do milho 
está diretamente condicionada a população final 
de plantas, com distribuição espacial de plantas 
uniforme e com o mínimo possível de plantas 
dominadas na área.

Na Figura 2B, observou-se a interação Safra 
x Nitrogênio para produtividade. Para ambas as 

Figura 2. Produtividade da cultura do milho em kg ha-1 em função de diferentes populações de plantas (A) 
e de doses crescentes de N em cobertura (B), na safra 2014/15 (•) e 2015/16 (▲). Guarapuava, PR – 2018. 

** - significativo a 1% pela análise de regressão. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste t.

safras, o aumento da dose de N, até certo limite, 
proporcionou aumento de produtividade na cultura 
do milho. Em todas as doses de N estudadas a 
maior produtividade foi obtida na safra 2014/15 
em comparação com a safra 2015/16. Para a safra 
2014/15 a produtividade de máxima eficiência 
técnica (16.544 kg ha-1) foi obtida por meio da 
aplicação de 277,78 kg ha-1 de N. Tratando-se da 
safra 2015/16, a máxima eficiência técnica (11.780 
kg ha-1) foi obtida por meio da aplicação de 228,99 
kg ha-1 de N. Aumento de produtividade da cultura 
do milho em função do aumento de dose do N em 
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cobertura também foi verificado por (FARINELLI 
e LEMOS, 2012). O aumento de produtividade em 
função da aplicação de N em cobertura, refere-se 
ao fato de que a disponibilidade de nitrogênio afeta 
diretamente o desenvolvimento da área foliar e a 
taxa de fotossíntese, interferindo na interceptação 
da radiação, além de compor substâncias como 
proteínas, enzimas e ácidos nucléicos (GROSS et al., 
2006).

De acordo com a Figura 3A, independente da 
safra, o aumento da população de plantas reduziu 
linearmente a massa de mil grãos da cultura do milho. 
Mesmo com comportamento semelhante entre as 
safras, verificou-se que independente da população de 
plantas utilizada a MMG da safra 2014/15 foi superior 
à verificada na safra 2015/16, o que corrobora com os 
dados observados para produtividade. A diminuição 
da MMG em função do aumento da população de 
plantas, está relacionado à maior competição por 
fatores como luz e nutrientes entre as plantas, nessas 
condições, as plantas produzem espigas menores, 
grãos menores, e consequentemente menores massas 
de grãos (VITORAZZI et al., 2017). Os dados deste 
trabalho estão de acordo com os achados de Rossato 
Junior et al. (2013), estes autores também verificaram 

diminuição da MMG com o aumento da população 
de plantas.

Ao observar a Figura 3B, em ambas as safras 
estudadas o aumento da dose de N aplicada em 
cobertura, resultou em aumento na massa de grãos. 
Embora com tendência similares, para todas as doses 
de N em cobertura estudadas, a MMG verificada na 
safra 2014/15 foi superior à obtida na safra 2015/16. 
Com o aumento da dose de N aplicada na cultura 
do milho, aumenta-se o N acumulado nos grãos e 
na parte aérea da cultura, esse maior acúmulo de 
N observado na parte aérea e nos grãos de milho 
é responsável pelo aumento da massa de grãos e 
por conseguinte aumento no rendimento de grãos 
(FERNANDES e LIBARDI, 2012). Aumento na MMG 
de grãos devido ao aumento da dose de N aplicada 
em cobertura também foi verificado por (RAASCH 
et al., 2016).

Esses dados estão em concordância com 
os verificados para a produtividade. Os achados 
deste estudo permitem inferir que o aumento da 
produtividade do milho em função da aplicação 
da dose de N em cobertura, deve-se ao aumento na 
MMG da cultura.

Figura 3. Massa de mil grãos (MMG – g) da cultura do milho em função de diferentes populações de plantas 
(A) e de doses crescentes de N em cobertura (B), na safra 2014/15 (•) e 2015/16 (▲). Guarapuava, PR – 2018.

** - significativo a 1% pela análise de regressão. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste t.
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De acordo com a Figura 4, em ambas as safras, 
com o aumento da população de plantas ocorreu 
aumento linear na porcentagem de grãos ardidos. 
Conforme Casa et al. (2007) a maior densidade 
populacional, aumenta a competição intraespecífica 
por água, luz e nutrientes, levando a predisposição 
da planta ao ataque de patógenos. Verificou-se ainda 
que para as populações de 85.000 e 100.000 plantas 
por hectare a incidência de grãos ardidos na safra 
2015/16 foi superior à verificada na safra 2014/15.

Conforme a Figura 5A, o aumento na 
população de plantas proporcionou aumento na 
altura de inserção da primeira espiga na cultura do 
milho. Aumento na altura de inserção da primeira 
espiga também foi verificado com o aumento da 
dose de N em cobertura (Figura 5B). Além disso, 
independentemente da dose de N aplicada em 
cobertura, a altura de inserção da primeira espiga 
na safra 2014/15 foi sempre superior a verificada na 
safra 2015/16.

Figura 4. Grãos ardidos (%) da cultura do milho em função de diferentes populações de plantas na safra 
2014/15 (•) e 2015/16 (▲). Guarapuava, PR – 2018. 

** - significativo a 1% pela análise de regressão. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste t.

Figura 5. Altura de inserção da primeira espiga (cm) da cultura do milho em função de diferentes populações 
de plantas (■) na média das safras (A) e de doses crescentes de N em cobertura (B), na safra 2014/15 (•) e 
2015/16 (▲). Guarapuava, PR – 2018. 

** - significativo a 1% pela análise de regressão. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste t.
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De acordo com a Figura 6A, houve interação 
entre as safras e populações de plantas estudadas. 
Em ambas as safras o comportamento é similar, o 
aumento na população de plantas proporcionou 
aumento, quadrático e linear, na altura de planta, para 
as safras 2014/15 e 2015/16, respectivamente. Ainda, 
verificou-se que independente da população de 
plantas utilizada, as maiores alturas de plantas foram 
verificadas na safra 2014/15. Conforme a Figura 6B, na 
média das safras, o aumento na dose de N aplicada em 
cobertura proporcionou resposta quadrática na altura 
de plantas. A máxima altura de planta (254 cm) foi 
obtida quando aplicou-se 229 kg ha-1 de N.

O aumento na altura de planta e altura de 
inserção da primeira espiga também foi observado 
por Marchão et al. (2005). Conforme Brachtvogel et 
al. (2012), a resposta está relacionada ao efeito da 
competição intraespecífica por luz, com consequente 
estímulo da dominância apical das plantas.

Segundo a Figura 7, o aumento da população 
de plantas culminou em decréscimo linear no número 
de fileiras por espiga. A diminuição no número 
de fileiras por espiga em função do aumento da 
população de plantas está diretamente relacionado 
com a diminuição da produtividade verificada na 
Figura 2B.

Figura 6. Altura de planta (cm) da cultura do milho em função de diferentes populações de plantas na 
safra 2014/15 (•) e 2015/16 (▲) (A) e de doses crescentes de N em cobertura, (■) na média das safras (B). 
Guarapuava, PR – 2018. 

** e * - significativo, respectivamente, a 1 e 5% pela análise de regressão. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre 
si pelo teste t.

Figura 7. Número de fileiras por espiga (unidade) da cultura do milho em função de diferentes populações 
de plantas (•), na média das safras. Guarapuava, PR – 2018. 

** - significativo a 1% pela análise de regressão.
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Ao observar a Figura 8A e 8C, verificou-se 
que o aumento na população de plantas resultou 
em diminuição no número de grãos por fileira e 
no número de grãos por espiga, respectivamente. 
Observou-se ainda que o aumento da dose de 
N aplicada em cobertura proporcionou resposta 
quadrática no número de grãos por fileira e no 
número de grãos por planta (Figura 8B e 8D, 
respectivamente).

O número máximo de grãos por fileira (31.26 
grãos por fileira) e o número máximo de grãos por 
espiga (564.87 grãos por espiga), foram obtidos 
respectivamente, pela aplicação de 222.57 e 224.15 
kg ha-1 de N. O aumento no número de grãos por 

fileira, contribuiu para que houvesse acréscimo de 
produtividade, conforme Balbinot et al. (2005) com o 
aumento no número de grãos por fileira, há aumento 
na produtividade de grãos.

As características de espiga, número de grãos 
por fileira e grãos por espiga, foram influenciados 
negativamente pelo aumento da população de 
plantas (DOURADO NETO et al., 2003; VIEIRA et 
al., 2010; BRACHTVOGEL et al., 2012). Ainda, com 
o aumento da população de plantas, há redução 
no tamanho das espigas, diminuindo também seu 
índice por planta; entretanto, há compensação na 
produção, pelo aumento do número de plantas por 
área (DOURADO NETO et al., 2003).

Figura 8. Grãos por fileira (•) em função de diferentes populações (A), grãos por fileira (▲) em função de 
doses crescentes de N em cobertura (B), grãos por espiga (■) em função de diferentes populações (C) e grãos 
por espiga (♦) em função de doses crescentes de N em cobertura (D) da cultura do milho, na média das safras. 
Guarapuava, PR – 2018. 

** - significativo a 1% pela análise de regressão.
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Conclusão

Nas condições do estudo, não houve interação 
entre N x P, logo, a dose de N aplicada em cobertura 
é independente da população de plantas utilizada. 
A população de plantas que proporcionou a 
máxima produtividade foi de 78.450 plantas ha-1, 
este acréscimo de produtividade foi devido ao 
aumento do número de espigas por hectare, pois 
os demais componentes de produtividade (MMG, 
número de fileiras por espiga, número de grãos 
por fileiras e número de grãos por espiga) foram 

afetados negativamente pelo aumento da população 
de plantas. Ainda, a produtividade da cultura do 
milho respondeu positivamente a aplicação de N 
em cobertura, a produtividade de máxima eficiência 
técnica foi obtida por meio da aplicação de 277,78 
kg ha-1 e 228,99 kg ha-1 de N, para a safra 2014/15 e 
2015/16, respectivamente. O N aplicado em cobertura 
proporcionou aumento na MMG, altura de inserção 
da primeira espiga, altura de planta, número de 
fileiras por espiga, número de grãos por fileira e 
número de grãos por espiga.
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